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Introdução
O presente trabalho foi desenvolvido em reuniões semanais durante as aulas de Currículo da Educação Básica, nas quais foram divididos os documentos da seguinte forma: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional foi analisado pela aluna Fúlvia; os Parâmetros Curriculares Nacionais ficou sob a responsabilidade da aluna Franciele; a aluna Kátia analisou as Diretrizes Curriculares do Município; o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil foi analisado pela aluna Cibele; e o Projeto Curricular da escola, pela aluna Graciele.
Durante a elaboração da análise documental houve dificuldades em relação à responsabilidade e cooperação entre algumas das integrantes da equipe, não participando de todas as reuniões faltando contribuições para o bom êxito deste trabalho, sendo uma dificuldade não superada, pois apenas duas integrantes se disponibilizaram para o término (Cibele e Graciele).
Porém a equipe, em consenso, optou pela definição dada por Cesar Coll, em seu livro,  o currículo é um elo de ligação entre a declaração dos princípios gerais  e sua tradução nos princípios educacionais (COLL, 1998, p.35-63). Partindo desta concepção, procederemos a análise documental.
Análise Documental: conceitos e critérios

Segundo as discussões da equipe, a proposta curricular da escola não explicita o conceito de currículo, mas após análise concluímos que está de forma coerente com os demais documentos analisados, ou seja, tendo como princípios a co-responsabilidade entre todos os educadores da instituição na elaboração e execução do projeto, traduzindo na prática pedagógica os ideais da escola e, sobretudo respeitando as diversidades culturais e sociais da criança.


O paradigma evidenciado na proposta curricular da escola visa a adequação dos conteúdos para a participação ativa e crítica do cidadão na sociedade provocando uma reconstrução crítica do pensamento e da ação na sala de aula, em atividades dinâmicas e envolventes, proporcionando ao aluno a interação e a construção do conhecimento, referindo-se então a Pedagogia Progressista, sendo que este é o modelo em construção na educação atualmente.


Em relação à formação de professores a proposta e o referencial consideram o professor como um “ser” polivalente que deve ter uma visão abrangente de conhecimento, participando sempre de formação continuada, adequando-se a LDB e os PCNs  que conduz ao nível de formação profissional obrigatória:

 “A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal” (LDB, Art. 62 título VI, seção V, cap. V)

Todos os documentos abordam a aprendizagem no sentido de considerar as experiências vivenciadas a fim de enriquecê-las com conhecimentos específicos trabalhados na escola, como diz no RCN, “Os assuntos trabalhados com as crianças devem guardar relações específicas com os níveis de desenvolvimento das crianças em cada grupo e faixa etária e, também, respeitar e propiciar a amplitude das mais diversas experiências em relação aos eixos de trabalho propostos.” (vol. 1, p.33)


Para a formação da comunidade escolar dois aspectos importantes são considerados pelos documentos analisados, condições externas e internas, ou seja, as expectativas do bairro a comunidade em si, as características socioculturais predominante, as condições reais de vida da clientela que será atendida, “[...] Conhecer bem essa população permite compreender suas reais condições de vida, possibilitando eleger os temas mais relevantes para o processo educativo de modo a atender a diversidade existente em cada grupo social.”(RCNEI Vol. 1, p.64), e as condições internas que está relacionada ao ambiente institucional, que deve se de cooperação e respeito entre os profissionais e a família, com espaço físico bem estruturado e organizado, segundo RCNEI, “O espaço na instituição de educação infantil deve propiciar condições para que as crianças possam usufruí-lo em benefício do seu desenvolvimento e aprendizagem.” (Vol. 1, p.68)


A escola definiu critérios para a elaboração da proposta, enfocando aluno e família bem como aspectos sociais e econômicos, considerando que toda a equipe pedagógica envolvida possui responsabilidades e atribuições que lhe são únicas. Os demais documentos estão na mesma linha de trabalho da proposta da escola.
Considerações Gerais

Com a elaboração deste relatório pudemos concluir que é de extrema importância que toda a comunidade escolar tenha bem claro todos os documentos citados acima para uma elaboração efetiva da proposta curricular dentro de uma escola, sendo assim o conhecimento destes aspectos faz-se necessário para a integração entre teoria e prática.

